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I —  INTRODUÇÃO

Com a Reform a do século XVI surge, no seio do pro tes tan t is ­
mo, um a g ra nd e  crise para  a q u i lo  que d e n o m in a m o s  de v ida  re l i ­
g iosa  consagrada. A  e xp e r iê n c ia  da jus t if icação, fe ita  por Lutero e 
que está in t im a m e n te  re la c io n a d a  com a mística cr is tocêntr ica  cu l­
t iv a d a  nos conventos, passou a ser vista com o sendo d ir ig id a  a toda 
a co m u n id a d e  cristã. C om o o p ró p r io  Lutero derivasse sua ec les io -  
log ia  do  c r is t ian ism o p r im it ivo ,  não  consegu iu  mais ver na v ida  
co nven tua l consagrada  um va lo r  específ ico . A  par t ir  da í é c o m ­
preensíve l que , nos te rr itó r ios  pro testantes, a d ou tr in a  da jus t i f ica ­
ção  por g raça e fé  som ente  levasse à e l im in a ç ã o  dos conventos. 
N o  escrito "D e  votis m onas t ic is " (1521 ), Lutero dec la rou  nulos os 
votos monásticos por serem, em  sua o p in iã o ,  contrár ios  a Romanos 
14.23.

Outro  fo i  o pos ic ion am en to  de  Lutero f ren te  às f ra te rn id a ­
des. E co nh ec ido  seu a p reço  em re laçã o  aos Irmãos da  V id a  Co­
m um : "Se tudo estivesse tão bem  com o nas casas de irmãos, a 
Ig re ja  já seria m u ito  b e m -a v e n tu ra d a  nessa v id a . "  M esm o assim, 
Lutero n ã o  fo i  le va do  a incen t iva r  a c r iação  de f ra te rn id ad es  ou ir- 
m andades. Foram som ente  os tempos m odernos  com suas p ro fu n ­
das trans fo rm ações  sociais que  leva ram  a o  su rg im en to  de m uitas 
co m u n id ad es  sem e lhan tes  às ordens re lig iosas ca tó l ico -rom anas . 
Desde m eados do  século  XIX, a Ing la te rra  a n g l ic a n a  e x p e r im e n to u  
um re a v iv a m e n to  da  v ida  re l ig iosa  com  o su rg im e n to  de inúm eros  
moste iros m ascu linos e fe m in in o s .  Poste r io rm ente , a A le m a n h a  
pro testante  vai v iven c ia r  o su rg im en to  das O rdens de Diaconisas. 
N o  século  XX su rg irão  na A le m a n h a  e na  Escand ináv ia , aqu i p r in ­
c ip a lm e n te  d e v id o  ao  e m p e n h o  de N a than  Sòderb lom , o pai do

(* )  O  p resen te  t ra b a lh o  não  p re te n d e  ser um  e s tu d o  c ien t í f i c o  e x a u s t iv o  d a  te m á t ic a  a b o r ­
d ada ,  mas a p re s e n ta r  um  p r im e i r o  a p o r te  p a ra  um  es tudo  m a io r .  Seu a u to r  a g ra d e c e  

e s p e c ia lm e n te  òs i rm ãs M a g d a  M a ie r  e G ise la  B e u lke  p e las  in fo rm a ç õ e s  fo rn e c id a s  e 

q u e  p o s s ib i l i ta ra m ,  p ra t ic a m e n te ,  a r e d a ç ã o  a seis m ã o s  d o  p resen te  a r t igo .
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m o v im e n to  ecum ên ico , d iversas ordens (Ordem  de B irg ita , O rdo 
Crucis, O ra tó r io  Teo lóg ico, I rm a n da de  de  Ansgar).  Mas fo i p r in c i ­
p a lm e n te  a catástrofe da II G uerra  M u n d ia l  que  levou ao  surg i­
m e n to  de ordens, nas qua is  fo ra m  assumidos os Conselhos Evangé­
licos da Igreja An t iga . A  ca rac te r ização  desse m o v im e n to  com a 
des ignação  de "o rd e n s  e v a n g é l ic a s ”  ou de "o rde ns  p ro tes tan tes" 
é dúb ia ,  pois não  asp iram  nem  à v ida  m onaca l nem  à v ida  con ­
ventua l.  O que  buscam é um a nova  fo rm a  de apos to lado  em um 
m un do  d o m in a d o  pe la  técnica da m áq u in a  e do t rab a lh o  em  in ­
dústr ias. Esse aspecto  faz com que  se a p ro x im e m  mais dos " in s t i tu ­
tos secu la res" da Igre ja  Cató l ica  Romana ou de seus " I rm ã o z in h o s  
de Jesus". Na França e na Suíça a do tam  a des ignação  "C o m m u -  
n a u té " ,  na Ing la te rra  e no m undo  de fa la  ing lesa d e n om ina m -se  
de  " C o m m u n i ty " .  A  mais im portan te  dessas c o m u n id ad es  é a 
C o m m u n a u té  de  Taizé-les-C luny, na Bu rgúnd ia , fu n d a d a  em 1947 
por seu a tua l Prior, Roger Schütz. Nos A lpes  ita l ianos encon tram os 
a C om m un ità  di A g ap e ,  p ro ven ien te  de trad ição  va ldense. Na 
A le m a n h a ,  na loca l id ad e  de Darmstadt, surg iu  a I rm andade  de 
M a r ia ,  que  tem com o o b je t ivo  e xp ia r  a t iv a m e n te  os horrores p ra t i ­
cados pelos a le m ã e s  em re lação  ao  povo  de Israel.

No seio d o  pro tes tan tism o bras ile iro , encon tram os d iversas 
irm andades  fe m in in a s , tais com o as Diaconisas Luteranas, l igadas 
à Igre ja  Evangélica  de Confissão Luterana no Brasil, as Irmãs de 
M a rb u rg o ,  l igadas à Ig re ja  do  Cris t ian ism o Dec id ido, as Diaconisas 
M etod is tas, l igadas à Ig re ja  M etod is ta  do Brasil, e a I rm andade  de 
M ar ia ,  ram o  b ras i le iro  da Casa M atr iz  de Darmstadt. Dentre as f ra ­
te rn idades  m ascu linas só nos é conhec ida  a ex is tênc ia  da C o m u n i­
dade  de Taizé, cu ja  sede se encon tra  em A la g o in h a s /B A .  No p re ­
sente ensa io  l im ita r-nos-em os a apresentar as Diaconisas Lutera­
nas.

II —  A MULHER E A IGREJA PROTESTANTE N A  EUROPA CENTRAL 
NO  SÉCULO XIX

O século XIX é, em  muitos sentidos, de te rm ina n te  para a a l ­
te ração  hav ida  no pape l e no lugar da m u lhe r  na soc iedade. Essa 
a l te ra çã o  fo i p rovocada  pe lo  ráp ido  d ese nvo lv im en to  da indus tr ia ­
l ização. O t raba lho  p ro du t ivo  da m u lhe r  fo i t rans fe r ido  do  lar para 
a indústria . A  red is t r ibu ição  do  traba lho , necessária para a socie-
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dade , ocorreu  de  m ane ira  deso rd en ad a  e fez  com  que ta m b é m  a 
m u lh e r  burguesa perdesse funções que  lhe e ram  até e n tã o  pecu ­
liares. Tam bém  estas funções  passaram a ser parte  da  indústria. 
Temos, assim, de  um lado , a m u lhe r  p ro le tá r ia  com  sua longa  jo r ­
nada  de t raba lho , a qua l a in d a  d iv id e  com seus f i lhos  menores. 
M u itas  vezes o subp rodu to  da s ituação específ ica  desta m u lh e r  é o 
m en o r  a b a n d o n a d o ,  va g a n d o  pelas ruas dos centros industriais. 
A o  lado  e a b a ix o  d a  m u lh e r  p ro le tá r ia  temos a m u lh e r  prostituta e 
a m u lhe r  p res id iá r ia ,  am bas  en tregues a um m u n d o  d o m in a d o  por 
hom ens. A  ex -p re s id iá r ia  e à prostituta cabem  na " n o v a "  so c ie da ­
de que  se o rgan iza , no m á x im o , a fu nçã o  de  " z e la r "  por hospitais, 
focos p e rm anen tes  de ep idem ias . Por ou tro  lado  temos a m u lh e r  
burguesa. Q u a n d o  assume fu n çã o  fo ra  do  lar, pode  ser professora, 
sem, no e n tan to ,  receber honorár ios  por sua a t iv id a d e ,  pois tal se­
r ia  ind ig n o  de sua posição social. Bas icam ente  é a p r is ione ira  do 
lar, onde  f ica  a espera de um p re tenden te , enqua n to  p re pa ra  seu 
crochê. A  m u lhe r  so lte ira  está m a rg in a l iz a d a ,  d e f in i t iv a m e n te ,  é a 
" t i t i a " .

As conseqüênc ias  da indus tr ia l ização  ace le ra da ,  fo m e ,  e m ­
pob re c im e n to , a b a n d o n o ,  a lco o l ism o  e prostitu ição, fo ra m  vistas 
p e lo  Estado e pelos líderes eclesiásticos com o  "d e l i to s  m o ra is " .  A 
m iséria  ex trem a  e a exp lo ra ção  f ize ra m  surgir, entre  as m u lhe res  
de toda a Europa, m ov im en tos  que p rocu ravam  por so luções co­
muns para  a trans fo rm ação  da s ituação da m u lhe r .  Estes m o v im e n ­
tos fo ram  a lv o  de v io len tas  críticas ta m b é m  no seio das ig re jas .  
Conhec idas são as pa lavras  de Florence N ig h t in g a le  em  re lação  à 
Ig re ja  A n g l ica na :  "Q u e r ia  d a r- lhe  m inha  cabeça, m inhas mãos, 
m eu coração. Ela, no en tan to , não os que r ia .  N ão  sabia  o que  fa ­
zer com eles. A co nse lho u -m e  a vo ltar n ova m e n te  para casa e a 
ocupar-m e  com crochê na sa la -de-es ta r de  m in h a  mãe. Podes d ir i ­
g ir  a escola d o m in ic a l ,  caso quiseres, d isse-me e la . P o rém , nem 
ao menos para  isso deu -m e  o r ien tação . Ela não me p ropo rc ionou  
um a  ta re fa  nem  ins trução ."  A  Igre ja  só conhec ia  a m u lhe r  no m a ­
tr im ô n io .  Para as "c a íd a s "  e ram  construídos asilos. A  m u lhe r  rece ­
b ia  p ro teção, mas não  lhe e ra  conced ida  l ibe rdade . Os p rob lem as  
surg idos para  a estrutura fa m i l ia r  não  fo ra m  c o m p re en d id os  pe la  
te o lo g ia  e p e la  f i lo so f ia ,  m esm o após M arx  e Engels have rem  
a p o n ta d o  para  o s ign i f icad o  polí t ico  das m udanças que estavam  
oco rre nd o  (1848). F i loso f icam ente , a im a g e m  que  se t inha  da m u ­
lher estava d e te rm in a d a  pelas co locações de Kant, de  Fichte e,
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mais a in da , pelas co locações de Friedrich Schiller, cuja poesia 
"Das Lied von der  G lo c k e " ,  estudada nas escolas, d e te rm in o u  por 
gerações a visão burguesa , segundo a qua l tão som ente  ao h o ­
m em  cab ia  a fu n çã o  púb lica , à m u lhe r ,  por seu turno, cab ia  o rg a ­
n iza r a h a rm o n ia  in terna  do lar ideal:

Na área da Teo log ia  e da  Ig re ja  a s ituação não era m uito  
d ife ren te .  A l i ,  a visão idea l is ta  de Sch ille r é rep roduz ida  na in te r­
p re tação  idealis ta  de Provérbios 31.10-31. Dentre os teó logos, Frie­
d rich  Sch le ie rm acher é um dos poucos a acen tua r  que h o m e m  e 
m u lh e r  são c r ia tu ras de Deus em igu a ld ad e  de d ire itos. No mais, a 
teo log ia  está in f lu e n c ia d a  pelas idé ias do  R om antism o e não  foge  
às co locações de Fichte ou de Schiller. Uma m udança  re la t iva , 
q ua n to  ao  lugar da  m u lh e r  na v ida  das igre jas protestantes, vai 
surg ir  com o su rg im e n to  e posterio r  d e se n vo lv im e n to  da  d iacon ia  
fe m in in a ,  p ro p ic iad a  por hom ens com o F liedner, W ichern  e Lõhe. 
Esta d ia con ia  fe m in in a  va i p rop ic ia r  ta m b é m  uma m udança  na v a ­
lor ização  do  tra b a lh o  fe m in in o  de  parte  da Igreja. E ve rdade  que  o 
tra b a lh o  fe m in in o  vai ser visto com o d iacon ia  e com o tal é que vai

" D e r  M a n n  muss hinaus,

Ins fe in d lic h e  Leben,

M uss w irk e n  und streben  

U n d  p fla n z e n  und sch a ffen ,

E rl is ten ,  e r r a f f e n ,

Muss w e t t e n  u n d  w a g e n  

Das G lu c k  zu e r ja g e n .

Das s t r ö m e t  h e r b e i  d i e  u n e n d l i c h e  G a b e ,

Es f ü l l t  sich d e r  S p e ic h e r  m i t  k ö s t l i c h e r  G a b e ,

D ie  R a u m e  w a c h s e n ,  es d e h n t  s ich d a s  Haus.

U nd  d r i n n e n  w a l t e t  

D ie  zü c h t ig e  H a u s f r a u ,

D ie  M u t te r  d e r  K in de r 

U n d  h e r rs c h e t  w e is e  

I m  h ä u s l i c h e n  Kre ise,

U n d  le h r e t  d i e  M ä d c h e n  

U n d  w e h r e t  d e n  K na b e n ,

U n d  r e g e t  o h n  Ende  

D ie  f l e i s s ig e n  H ä n d e ,

U n d  m e h r t  d e n  G e w i n n  

M i t  o r d n e n d e m  Sinn,

U n d  f ü l l e t  mi t  S c h ä tz e n  d i e  d u f t e n d e n  Lad en ,

U n d  d re h t  u m  d ie  s c h n u r r e n d e  S p in d e l  d e n  Fa de n ,  

D ie  s c h i m m e r n d e  W o l le ,  d e n  s c h n e e i g t e n  Lein,  

U n d f ü g e t z u m G u t e n d e n G l a n z u n d d e n  S c h i m m e r ,  

U n d  r u h e t  n i m m e r . "

" O  h o m e m  p re c is a  sair,

Para a v id a  a d v e rs a ,

T e m  q u e  a tu a r  e es fo rc a r - s e ,

P la n ta r  e cr iar ,

O b t e r  sucesso  e a |u n ta r ,

D e v e  a p o s t a r  e a rr i sc ar,

P a r a  a l c a n ç a r  a f e l i c i d a d e .

A f l u e m  e n t ã o  d á d i v a s  s e m  f im ,

E n c h e -s e  o c e l e i r o  c o m  b en s  p re c iosos ,  

A u m e n t a m  os c ô m o d o s ,  a casa se a m p l i a .  

D e n t r o  (da  ca sa) a tu a  

A  m u lh e r  r e c a ta d a ,  

a  m ã e  d as  c n a n c a s ,

S a b ia m e n t e  g o v e r n o .

N o  c m b i t o  casei ro.

E e n s in a  as m e n in a s  

E a d m o e s t a  os ra p a z e s  

E m o v e  s e m  p a r a r  

As m ã o s  la bo r ios a s ,

E ou  m e n ta  o g a n h o  

C o m  s e n s o  d e  o rg a n i z a ç ã o ,

E e n c h e  d e  tesou ro s  as |o n e lo s  p e r f u m a d o s  

E a ro ca  ra n g e n t e  tece  o f io ,

A  lã  b r i l h a n t e  e o  l i n h o  b r a n c o  c o m o  a n e v e  

E a c re s c e n ta  as posses o b r i l h o  e  a p ro te ç ã o  

S em  la m a is  d e s c a n s a r . "
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ser v a lo r iza do  pe la  Igre ja. No mais, a Igre ja  nunca soube va lo r iza r  
s ig n i f ica t iva m e n te  o t rab a lh o  da  m u lh e r  fo ra  desta a t iv id a d e .  Em 
seus p ronunc iam en tos , con t inuou  a acen tua r  o pape l da  m u lhe r  
c o m o  esposa e mãe, p e rm a n e c e n d o  no estre ito  p os ic ionam en to  
das cartas pastorais, das qua is  a Primeira  Epístola a T im óteo  é 
e x e m p lo  con tunden te . As l ibe rdades  conqu is tadas pelas m u lheres  
em  tempos presentes não  se d eve m  à Igre ja.

F liedner, W iche rn  e Lõhe p rocu ra ram  recr iar o m in is té r io  da 
d iacon isa  a p a r t i r  do  m in is té r io  fe m in in o  da Igre ja  Prim it iva . E ve r­
dad e  que os co nd ic io na m e n tos  do século XIX não lhes pe rm it i ram  
ver o m in is té r io  fe m in in o  na a m p l i tu d e  da Ig re ja  Prim it iva . M esm o 
assim, sua redescoberta  do  m in is té r io  fe m in in o  poss ib i l i tou  que  jo ­
vens m u lheres  de fam í l ia s  de artesãos, de agr icu l to res  e de fa m í ­
lias burguesas, e m p ob re c ida s  em  v ir tude  da indus tr ia l ização , assu­
missem funções, nas qua is  pudessem d esenvo lve r  suas c a p a c id a ­
des e assum ir responsab il idades, m esm o sendo solteiras. C om o 
d iacon isas , m ulheres p o d ia m  e n f re n ta r  a m isé r ia , surg ida  com  as 
m udanças econôm icas e sociais, trazendo  as mais d ife ren te s  fo r ­
mas de aux í l io .  E mais, to rnavam -se  parce iras  de  homens.

III —  A OBRA DE THEODOR E FRIEDERIKE FLIEDNER

Em 1822, o jovem  pastor e v a n g é l ic o  Theodor F liedner 
tornou-se pastor em  Kaiserswerth  e viu-se co n fro n ta d o  com a m isé­
ria na qua l seus pa roqu ianos  estavam  envo lv idos . A  p eq ue na  diás- 
pora  e va n g é l ica  sofria  as conseqüênc ias  da fa lê n c ia  da fá b r ica  de 
produtos têxte is  da loca l idade . A  co ng re ga ção  não  t in ha  as c o n d i­
ções necessárias para  m an te r  o pastor e m esm o os super iores deste 
p ensavam  em des igná- lo  para  ou tra  loca l idade . F l iedner resolve, 
então, não a b a n d o n a r  seu p ovo  e buscar em outra  parte  as c o n d i­
ções necessárias para a m an u te n çã o  do  pastorado. V ia ja  pe la  Re- 
n â n ia ,  pe la  H o la nd a  e Ing la te rra , c o le ta n d o  recursos pa ra  seu tra­
b a lh o  e m  Kaiserswerth. Nessa v ia g e m , F l iedner vai receber im p u l ­
sos decis ivos para  um a re fo rm a  da v ida  da  Igre ja, do  sistema esco­
lar, do a te n d im e n to  à m en d icâ nc ia  e do  s is tem a pen iten c iá r io .  Na 
H o la nd a  entra  e m  conta to  com  ordens re l ig iosas fe m in in a s  da 
Ig re ja  Cató lica  Rom ana e f ica  conhecendo  entre  os M enon itas  a 
a t iv id a d e  de  d iacon isas. Na Ing la te rra , vai conhece r  a a t iv id a d e  
da quacre  Elisabeth Fry.
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Elisabeth Fry, m ãe  de 11 crianças, v is itara, em  1813, o p resi­
d io  fe m in in o  de  N e w g a te ,  d e se nvo lve n do ,  desde e n tã o ,  um a  te ­
naz luta em  pro l da m u lh e r  p res id iá r ia . Este m esm o presíd io  f e m i ­
n in o  fo i v is i tado  por F l iedner e m  m a io  de 1 824. V e n d o  os resu lta ­
dos da  a t iv id a d e  de Elisabeth Fry, chega  a conv icção  de  que " a  
p ie d a d e  fe m in in a  possui enorm es poderes  para a e d i f ica çã o  do 
Reino de Deus, desde que  receba  espaço l iv re  para  desenvo lvê -  
los" . V o l ta n d o  a Ka iserswerth  vai vis itar o presíd io  fe m in in o  de 

Düsseldorf, onde  p rega , p e la  p r im e ira  vez, em  o u tu b ro  de  1825. 
Cria, então , um a associação q u e  vai se ocupar com a pastora l p e ­
n itenc iá r ia .  N ão  pá ra  aí. Sai em busca de  co la bo rad o ras  fe m in i ­
nas, sem e lhan tes  a Elisabeth Fry. Encontra a p r im e ira  co la b o ra d o ­
ra na pessoa de Fr iederike  M ünster, cu ja  fa m í l ia ,  no en tan to , se 
vo lta  contra  a idé ia : é imposíve l que  a m u lh e r  so lte ira , p ro v e n ie n ­
te de m eios burgueses, se d e d iq u e  a m iseráve is. F l iedner casa-se 
com Friederike , t i rando , assim, as p reocupações da fa m í l ia :  ago ra  
não  há mais p rob lem as , pois será a m u lhe r  casada, a esposa do 
pastor, que  se d ed ica rá  aos a ba nd on ad os .  Nesse m a tr im ô n io  va i 
ser d iscu t ida  a ren ova ção  do m in is té r io  apostó l ico  das diaconisas. 
Nestas re f lexões  são im portan tes  os impulsos que  vê m  da  obra  de  
V icen te  de  Paula. Em 1832, F l iedner v ia ja  n o va m e n te  para  a Ing la ­
terra. Nessa o po r tu n id a d e ,  Elisabeth Fry lhe sugere  a c r ia ção  de 
um asilo  para a m u lh e r  ex -p res id iá r ia ,  m a rg in a l iz a d a  e desp reza ­
da pela  soc iedade  e que  não  tem outro  ca m inh o  senão o da prosti­
tu ição. F r iede rike  F l iedner é a p r im e ira  a aco lhe r  a idé ia  e a 
concre t izá - la , recebendo  em sua casa a p r im e ira  ex -p res id iá r ia .  
C onvence  sua a m ig a  C a tha rina  G o e b e l  a a u x i l iá - la  no novo  se rv i­
ço que se descort ina, a in da  que  sob os veem en tes  protestos da fa ­
m íl ia  de  Catharina . Logo depo is  mais um a  a m ig a  v ir ia  a fa ze r  pa r­
te d o  círculo, Henrie tte  Frickenhaus, que  se to rn a r ia  p ro fessora  de 
crianças carentes e a ba nd on ad as ,  no  pá t io  da  casa dos Fliedner. 
Em breve, o casal F l iedner vai in ic ia r  mais um cam po  de a t iv idades  
pa ra  a d ia c o n ia  fe m in in a .  Pensam que  a d ia con ia  fe m in in a  não  
d e v e  se concen tra r  apenas  e m  pastora l p en ite n c iá r ia  e em  asilos 
para  ex -p res id iá r ias . Em 1833, Theodor F l iedner vai a f i rm a r  que 
ta m b é m  os hospitais, os doentes  e os o r fana tos  necessitam de d ia ­
conisas. Funda, então , a 13 de o u tub ro  de  1836 o p r im e iro  Hospita l 
d e  Diaconisas, o qua l tem  a f in a l id a d e  de fo rm a r  en fe rm e ira s  
evangé licas . Sete dias mais tarde, a 20 de  o u tub ro  de  1836, Ger- 
trud Reichert ingressa na inst itu ição, d e v e n d o  ser cons ide rada  a
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p r im e ira  d iacon isa  evan gé lica .  A  ins t itu ição  vai passar à h istória 
com  o nom e  de Casa M atr iz  de Diaconisas de  Kaiserswerth. Esta 
Casa M atr iz  vai ser a cé lu la ,  a part ir  da  q ua l vão  surg ir ra m i f ic a ­
ções em todo o m undo . Em 1861 já vão  exist ir 27 Casas M atr izes de 
Diaconisas, con ta nd o  com mais de 300 irmãs, espa lhadas p e la  A le ­
m an ha ,  Egito, Estados Unidos, Turquia, Rom ênia , Itá lia, Líbano e 
Je rusa lém . Na o rdem  básica da associação cr iada  por F l iedner va ­
mos encon tra r  as pa lav ras  que  d e f in e m  os ob je t ivos  dessa o rdem  
fe m in in a  pro testan te : " O  o b je t iv o  da associação é o de  p ro po rc io ­
na r  a u x í l io  à porção  necessitada e so fredo ra  da soc iedade  b u rg u e ­
sa, espec ia lm en te  aos pobres doentes, a través de e n fe rm e ira s  
e vangé licas , as qua is  exe rcem  entre  e les o m in is té r io  d ia con a l  no 
sentido  apostó l ico , tan to  em  hospita is q ua n to  nas m orad ias  dos 
m esm os .”  As d iacon isas  vão procurar servir (diakoneTn) em três 
sentidos; serão servas do  Senhor Jesus, servas dos pobres, dos 
doe n te s  e das crianças por a m o r  a Jesus, e servas de  umas para 
com  as outras. Nesse ú lt im o  sentido  elas vão  ser d e n o m in a d a s  de 
“ i rm ã s "  ( "S ch w es te r " ) .  A  esposa de T heodor  F liedner, F riederike  
Fliedner, vai se to rn a r a  p r im e ira  supe r io ra  da  Casa M a tr iz  de D ia­
conisas de Kaiserswerth.

Um aspecto  sem d ú v id a  interessante e im portan te  de ser 
observado  é o " h á b i t o ”  das d iacon isas. F l iedner e sua esposa não 
c r iam  um háb ito  especia l para as d iacon isas, mas dão  a elas a ves­
te trad ic iona l da m u lh e r  burguesa. Pela p r im e ira  vez, m ulheres  
so lte iras passam a usar veste de m u lhe r  casada! A  d iacon isa  so lte i ­
ra, que  se c o m p ro m e te  aos três conse lhos e van gé lico s  da pobreza, 
da  castidade e da  o b e d iê n c ia  (se bem que  não  no sentido  do vo to  
p e rpé tu o !)  recebe  a touca da m u lh e r  burguesa  casada. Com esta 
p ro teção  ex te rna  e la  vai rea l iza r  sua a t iv id a d e  d iacona l.  Nesse 
sentido , o háb ito  da  d iacon isa  é ta m b é m  o protesto  contra  um a  si­
tuação  socia l que  d isc r im ina  a m u lhe r  que opta por um a  v ida  fo ra  
do  m a tr im ô n io  e que  fo ra  d e le  encon tra  sua vocação. M esm o  que 
o o r ien tado r  te o ló g ico  das Casas M atr izes sem pre  tenha  p e rm a n e ­
c ido  um h o m e m , um pastor, a ins t itu ição  do  d ia c o n a to  fe m in in o  no 
se io  das ig re jas  pro testan tes de trad ição  lu te rana  ou u n ida  fo i  um 
im portan te  passo no sentido  da e m a nc ip açã o  fe m in in a  no seio do 
p ro testantismo.

IV —  A  ORDEM A U XIL IA D O R A  DE SENHORAS EVANGÉLICAS

Antes de  fa la rm o s  da a t iv id ad e  das d iacon isas  evan gé lica s  
no Brasil, é necessário  que  m en c io n em os  o su rg im e n to  de um a  o u ­
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tra o rg an izaçã o  fe m in in a ,  sem a qua l é p ra t icam en te  impossive l 
fa la r-se  da obra  das d iacon isas evangé licas  no Brasil. Trata-se da 
O rde m  A u x i l ia d o ra  de Senhoras Evangélicas.

Em 1899,cr iou-se na A le m a n h a ,  no se io das ig re jas  e v a n ­
gélicas, um a associação que  recebeu o nom e de "O rd e m  A u x i l ia ­
d o ra  de Senhoras Evangélicas na A le m a n h a " .  Sua f in a l id a d e  era a 
de reun ir  m u lheres  e van gé lica s  e de p repa rá - las , a través da le i tu ­
ra da Bíblia, da discussão de  questões per t inentes  ao lar e à fu nçã o  
púb lica  da  m u lhe r ,  para  sua a t iv id a d e  na Ig re ja  e, conseqüen te ­
m en te , no m undo , no qua l esta Ig re ja  está inserida. Por ocas iao da 
convenção  a n u a l  da O rdem  A u x i l ia d o ra  de Senhoras, rea l iza da  a 
1 5 de junho  de 1908, na presença da Im pera tr iz  a le m ã ,  Augusta  V i­
to r ia , por sugestão do Supe r in tenden te  G e ra l da Igreja Evangélica  
na W estfá l ia , P. W i lh e lm  Z ö l lne r ,  fo i sugerida  a cr iação  de um a 
"O rd e m  A u x i l ia d o ra  de  Senhoras para  o Exter ior" . A  concre t ização  
deste p la n o  deu-se a 27 de  ou tubro  de 1908, em Ber l im . Na pa les ­
tra, p ro fe r id a  por ocasião da  co nve nçã o  de  jun ho  de  1908, Z ö l ln e r  
expôs as razões de sua sugestão. Segundo  e le , seria u rg en te  levar 
as bênçãos do  m in is té r io  d a  d ia c o n ia  pa ra  os a le m ã e s  e descen­
den tes  de  a lem ães  no  ex te r io r .  Longe da pátr ia  de  o r igem , esta­
r iam  entregues às forças desagregadoras . Por isso, a d ia con ia  f e ­
m in in a  deve r ia  ser a u x i l io  em todas as áreas que  possib il i tassem a 
preservação da  v ida  em  fa m í l ia .  Zö l lne r  conta  com o cons tan te ­
m en te  recebe  cartas da  A m é r ic a  do  Sul, escritas por pastores, nas 
qua is  são so lic itadas irmãs para o t ra b a lh o  nas co m u n id ad es  e v a n ­
gé l icas. Pensa Z ö l lne r  que  não seria v iáve l e n v ia r  um a ou ou tra  ir­
mã, mas que  d eve r ia  ser c r iada  toda um a o rg an izaçã o  que estives­
se por trás destas irmãs. E por isso que  sugere a cr iação  de uma C a­
sa M atr iz  ae D iaconisas para o Exterior. Esta Casa M a tr iz  recru ta r ia  
irm ãs na A le m a n h a  e, pos te r io rm ente , nos cam pos de t ra b a lh o  da 
A m é r ic a  do  Sul. Estas irmãs não seriam  a p rove itad as  em campos 
d e  trab a lh o  na Europa, mas exc lus ivam en te  na A m é r ic a  do  Sul. A  
Casa M atr iz  d eve  ocupar-se com " a  d ia c o n ia  da  e n fe rm a g e m , a 
d ia c o n ia  do ens ino , a d ia c o n ia  da educação , a d ia c o n ia  da  e c o n o ­
m ia  dom ést ica ;  d eve  ocupar-se dos caídos, dos perd idos, para  
re e rg u ê - lo s . "  Q u an do  da cr iação  da O rdem  A u x i l ia d o ra  de Senho­
ras para o Exterior, a 27 de ou tubro  de  1908, Z ö l lne r  a in d a  a cen ­
tuará  um outro  aspecto, sem o qua l a a t iv id a d e  da d iacon isa  de 
te m po  in teg ra l não  pod e rá  v ingar: trata-se da d ia c o n ia  de tem po  
parc ia l.  Esta d iacon ia  de te m p o  parc ia l é a d ia c o n ia  rea l iza da  pe-
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las senhoras, m em bros  da co ng re ga çao  local, em  re laçao  a outros 
m em bros.

Na A le m a n h a  d e  1908 surgem , pois, dois ob je t ivos  a serem 
a lcançados em re laçã o  às co m u n id ad es  evan gé lica s  na A m é r ica  
d o  Sul: cr ia r  um a d ia c o n ia  fe m in in a  de  te m p o  in teg ra l e, a o  lado  
desta, a d ia con ia  de O rdens A u x i l ia d o ra s  de Senhoras Evangé li­
cas.

O p r im e iro  dos o b je t ivo s  é a lc a nça do  a in d a  em  1908 com  a 
cr iação  da  Casa M a tr iz  de  D iaconisas d e  M ünster, na W estfá l ia , 
t rans fe r ida , pos te r io rm ente , para  W it ten be rg ,  na Saxônia. In teres­
sante é que  todas as irmãs que  vão ser fo rm a d a s  em  M ünster e em  
W it te n b e rg  recebem  a fo rm a ç ã o  de parte iras. Esta f o rm a ç ã o  se d e ­
ve à g rande  m isér ia  na qua l v ive  a m u lh e r  na A m é r ic a  do Sul: tem 
seus f i lho s  sem assistência m éd ica , m orrendo , muitas vezes, em 
conseqüênc ia  da fa l ta  de assistência m éd ica .

O segundo  dos ob je t ivos  vai ser a lca nça do  em  1910, q u a n ­
do o p róp r io  Z ö l lne r  vem  ao  Brasil para  reso lve r questões in ternas 
d o  S inodo R iograndense, uma das qua tro  ig re jas  reg iona is  lu te ra ­
nas e n tã o  ex istentes no pais e que  mais ta rde  vai se in teg ra r na 
Ig re ja  Evangé lica  de Confissão Luterana no Brasil, surg ida  em  
1949. Z ö l lne r  v ia ja  pelas cong regações  lu te ranas e p rega  a cr iação  
de O rdens A u x i l ia d o ra s  de Senhoras. Sua a t iv id a d e  teve êx ito , 
pois, em  1985, as OASES c o n g re g a v a m  mais de  70.000 m ulheres, 
sendo ta lv e z  a m a io r  o rg an izaçã o  fe m in in a  da A m é r ic a  Latina. E 
ve rdade  que já antes de 1910 há grupos de  senhoras evangé licas  
e m  a lg um a s  poucas cong regações  luteranas. A  visita de Z ö l ln e r  e 
seu es t im u lo , no en tan to ,  pa recem  ter s ido decis ivos para  o desen ­
v o lv im e n to  da OASE no Brasil.

Prevendo o que  ir ia  acon tece r  28 anos mais tarde, Z ö l ln e r  
a dq u ir iu ,  a in d a  em 1910, um a  á rea  de  terras em São Leopo ldo , o n ­
d e  mais tarde d eve r ia  ser ins ta lada  um a Casa M atr iz  de D iaconisas 
b ras ile ira .

A  a t iv id a d e  de  W i lh e lm  Z ö l lne r ,  m en to r  da idé ia  da cr iação  
da  O rdem  A u x i l ia d o ra  de  Senhoras para  o Exterior, da Casa M atr iz  
de  Diaconisas para o Exterior e da O rdem  A u x i l ia d o ra  de  Senho­
ras, no  se io  da Ig re ja  Luterana no Brasil, m erece  a lg um a s  cons ide ­
rações. Sua a t iv id a d e  não é fru to  do  acaso, mas encontra -se  no 
con tex to  de  toda um a polí t ica  do  Im pé r io  A le m ã o .  O Im p é r io  A le ­
m ão , após a q u e d a  de Bismarck, encontra -se , desde 1900, em  uma
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po l i t ica  n it id a m e n te  expans ion is ta  em re laçã o  ao  Brasil. N o  cam po  
in te rna c ion a l ,  a A le m a n h a  e a Ing la te rra  estão em  busca de m e r ­
cados. No Brasil M e r id io n a l  ex is tem  grandes concentrações de po­
pu lações  de o r ig e m  ge rm ân ica . E jun to  a e las  que  o Im pé r io  A le ­
m ã o  vai ag ir ,  p rocu ran do  preservá- las  ge rm ân icas , ju lg a n d o  po ­
der, assim, assegurar m ercado  para  os p rodutos a le m ã e s  e m a té ­
ria  p r im a  para a indústr ia  a le m ã . Para a t in g ir  os seus ob je t ivos , o 
Im p é r io  A le m ã o  p rocurou a t in g ir  estas popu lações  a través de uma 
imprensa  a le m ã , a través da  escola das co lôn ias  a lem ãs  e através 
da  Igreja Luterana. A  im prensa  recebeu subsidios f inance iros , a 
escola recebeu  cart i lhas e professores fo rm ados  na A le m a n h a ,  a 
Ig re ja  receberia  d iacon isas  e pastores. Q uan to  aos pastores é n e ­
cessário que  se d ig a  que  por um a  in ic ia t iva  de  Z õ l lne r ,  a Igreja 
Terr ito r ia l da Prússia cr ia r ia , em  1911, um  S em inár io  para  o Exte­
rior, o nd e  se r iam  fo rm a do s  os pastores para o Brasil. C om en ta nd o  
a rea l iza ção  da  segunda  convenção  da  O rde m  A u x i l ia d o ra  de  Se­
nhoras para  o Exterior, M a x  Urban, pastor e ed ito r  da revista 
Deutsch-Evangelisch im A us lande , a f i rm a r ia ,  em  1911, que  dois as­
pectos seriam  im portan tes  no trab a lh o  das d iacon isas no Brasil: 
"P rese rvação  da fé  e v a n g é l ic a  e da  e tn ia  a le m ã . "  Esta perspectiva  
não  d e ix a r ia  de estar p resente na a t iv id a d e  das irmãs v indas de 
M ünster  e, pos te r io rm ente , de  W it ten be rg .  Ela ta m b é m  seria fo n te  
de atritos, q u a n d o  mais ta rde  se to m a r ia  a dec isão  de  cr ia r uma 
Casa M atr iz  b ras i le ira . . .

V —  O TRABALHO DAS DIACONISAS N O  BRASIL

No ano  de 1913, a Casa M atr iz  de Diaconisas para o Exterior 
e nv iava  o p r im e iro  g ru po  de irmãs para  a A m é r ic a  do  Sul. 
Destinavam -se elas ao  Brasil, à A rg e n t in a  e ao  Chile . No Brasil, as 
duas p r im e iras  irmãs in ic ia ra m  suas a t iv id ad es  em  B lum enau . No 
ano  segu in te  ta m b é m  Porto A le g re  receberia  suas irmãs. Exerce­
r iam  elas suas a t iv idades , v is i tando  par tu r ien tes  em  seus lares, 
te n d o  que  se e m b re n h a r  m uitas vezes na m ata  v irgem . Outras 
ded ica r-se - iam  à c r iança  em idade  pré-esco la r, d i r ig in d o  jardins 
d e  in fânc ia . Q u a n d o  se escrever a h istória  da edu caçã o  no Brasil, 
ce rtam en te  ter-se-á que  pergun ta r , se não fo ra m  estas irmãs as 
p r im e iras  professoras de ja rd im -d e - in fâ n c ia  no pais. M ais  outras 
assum ir iam  a t iv idades  e d u cad o ra  em  escolas. Posterio rm ente , a in ­
da , ve re m o s , irm ã s  t ra b a lh a n d o  em  hospita is construídos e m an t i­
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dos pelas O rdens A u x i l ia d o ra s  de  Senhoras Evangélicas b ras i le i­
ras. Em 1932 já são contadas mais de 80 irmãs em  diversos cam pos 
de t raba lho . Entre e les são contadas as loca l idades  de A g ud o , Por­
to A le g re ,  S in im bu, M on te n e g ro ,  H a m bu rgo  Ve lho , Santa Cruz do  
Sul, B lum enau , G arc ia , T im bó  e Rio de Jane iro . Interessante é de 
se observar que  todos estes campos de  tra b a lh o  não  são das irmãs. 
O vo to  de pob reza  faz com que  a i rm a n d a d e  som en te  possua a sua 
Casa M atr iz ,  seu lar, sua casa-mãe. Os campos de tra b a lh o  são de 
com u n id ad es  evangé licas .

Em 1938, por ocas ião  do  Congresso da O rde m  A u x i l ia d o ra  
de  Senhoras Evangélicas, re a l iz a d o  em Santa Cruz do  Sul/RS, seria 
to m a d a  a dec isão  de cr ia r  um a Casa M atr iz  de D iaconisas em  São 
Leopoldo. Esta Casa M a tr iz  deve r ia  fo rm a r  irmãs bras ile iras que 
a tu a r ia m  em c o m u n id ad es  brasile iras. A  dec isão  fo i bem ace ita  no 
se io das OASES brasile iras, mas p rovoca r ia  reações contrár ias  na 
A le m a n h a .  Lá, novos ventos es tavam  sop rando  desde 1933. C on­
tra r iando  as vozes que v inh am  da  A le m a n h a  e apo ia da s  pe lo  Pre­
s idente  do Sínodo R iograndense, P. H e rm ann  Dohms, OASE e ir­
mãs a d q u ire m  em  São Leopo ldo  a C hácara  Scherer, na q ua l se e n ­
con trava  loca l izada  a sede da Soc iedade  de A t irado res  de São Leo­
po ldo . R e fo rm ada  a casa dos a t i rado res , trans fo rm ou-se  e la  na Ca­
sa M atr iz  de Diaconisas de São Leopoldo. As a t iv id ad es  desta Casa 
te r iam  in íc io  a 17 de  m a io  de  1939, q u a n d o  n e la  ingressaram  duas 
cand ida tas  brasile iras, tendo  um a irm ã  de  W it te n b e rg  com o  supe­
rio ra. N e la ,  as irmãs p e rm a n e c e r ia m  a té  1954. Em 1956 fo i in a u g u ­
rada  nova Casa, junto à qua l fo i ins ta lado  um anc iona to ,  no M orro  
do  Espelho, em  São Leopo ldo .

Em 1946, com o  conseqüênc ia  da  II G ue rra  M u n d ia l ,  fo i d is ­
so lv ida  a Casa M atr iz  de Diaconisas, lo ca l izada  em W it te n b e rg  e 
q u e  por longos anos env ia ra  suas irmãs ao Brasil. As irmãs que  a in ­
da se e nco n tra vam  em  W it te n b e rg  fo ra m  conv idadas  a se reun ir  à 
c o n g re ga ção  d e  Kaiserswerth , a cé lu la -m ã e  das ordens de d ia c o ­
nisas. Assim, desde 1948, vam os encontra r  nos cam pos de t raba lho  
d o  Brasil irmãs p ro ven ien tes  de W it te n b e rg  e de  Kaiserswerth, tra­
b a lh a n d o  ao lado de irmãs brasile iras o r iundas da Casa M a tr iz  de 
D iaconisas de São Leopoldo.

A  d im in u iç ã o  das vocações para a v ida  re l ig iosa  consagrada  
que  se faz  sentir  no p ro tes tan t ism o a le m ã o  da  década  de 1960, 
m o t iva d a  em  g rande  parte  p e lo  acesso ao pasto rado  para  as m u ­
lheres, fez com que  desde 1965 não mais viessem irmãs de  Kaisers-
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w e r th  ao  Brasil. C onseqüênc ia  lóg ica  deste  fa to  fo i  ta m b é m  a 
trans fe rênc ia  da  l ide rança  de toda a ob ra  d ia con a l  para  l ideranças 
b ras ile iras , o que  ve io  a ocorre r em  1967. C ons ide ráve l pe rcen tua l 
das irmãs, nascidas na A le m a n h a ,  regressou a seu país de  o r igem .

A  passagem da  l ide rança  para  irm ãs bras ile iras não  d e ix o u  
de  ter conseqüênc ias  para  o tra b a lh o  d es e n v o lv id o  pelas irmãs. 
A té  1967 um percen tua l bastante  e le v a d o  de irmãs estava e n v o lv i ­
do  com  a t iv id ad es  em  hospitais. A  part ir  deste ano  com eçam  a se 
descort inar novas poss ib i l idades de ação , a u m e n ta n d o  co ns ide ra ­
ve lm e n te  a a tuação  na d ia con ia  co m u n itá r ia .  O t raba lho  com 
crianças em áreas de  m a io r  pob reza  va i m erece r  destaque, sendo 
cam pos  in ic ia is  desta a t iv id a d e  C e i lân d ia ,  jun to  a Brasíl ia, e A lv o ­
rada, na á rea  da G rande  Porto A le g re . Tam bém  nas novas áreas 
de  co lo n iza ção  de  Rondônia , as irmãs vão  se fazer presentes.

N o  ano  de 1972 as irm ãs descobrem  mais um  c a m p o  de 
a tuação . C om eçam  a se descort inar novos campos de traba lho , 
po is  é incessante o n ú m e ro  de  ped idos  por irm ãs q u e  a u x i l ie m  as 
c o m u n id ad es  lu teranas na á rea  da ação  socia l da Igreja. A  i rm an ­
d a d e  cria, então, e m  1974, o Sem inár io  Bíblico D iacona l que  o fe ­
rece a jovens de  sexo fe m in in o  a p oss ib i l idade  de instrução a n íve l 
de  segundo  g rau , sólidos conhec im en tos  b íb licos e a fo rm a ç ã o  co­
mo assistentes com un itá r ias . Após a conc lusão de  seu curso, as as­
sistentes com un itá r ias  assum em  tare fas específ icas em c o n g re g a ­
ções luteranas.

A v ida d iá r ia  das irmãs está baseada na m e d ita çã o  e na d e ­
voção, nas qua is  o b in ô m io  Palavra e Sacram ento , característ ico 
da e sp ir i tu a l id ad e  lu te rana , se faz presente. Nas orações, a cada 
d ia , são fe itas  intercessões pelos cam pos de t raba lho , nos qua is se 
e nco n tra m  as dem a is  irmãs, co m panhe iras  d o  m in is té r io  d iacona l.  
A n u a lm e n te  todas as irmãs se e ncon tram  em grupos de retiro , nos 
qua is  a lé m  da busca da c o m u n h ã o  contínua são estudadas e a n a l i ­
sadas as a t iv id ad es  desenvo lv idas  nos cam pos de traba lho . Nas 
casas e nos cam pos  de traba lho , a m úsica é co m p a n h e ira  cons tan ­
te das irmãs. A  o r ien tação  te o lóg ica  está a ca rgo  do  pastor de d ia ­
conisas, e le i to  pe las p róp r ias  irm ãs e que tem como um de seus 
encargos a ta re fa  de vis itar as irmãs em  seus cam pos de traba lho . 
A Casa M atr iz  de D iaconisas é d ir ig id a  por um a Irmã Superio ra  e 
pe lo  Pastor O r ien tado r.  A tu a lm e n te  são 79 as irmãs d iacon isas e 41 
as obre iras a tivas com o assistentes com unitá r ias .
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